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RESUMO 

O município da Raposa, localizado na zona costeira estuarina da Ilha do Maranhão, 

possui uma das comunidades pesqueiras mais antigas do Estado. A maior parte da 

população da região vive exclusivamente da pesca artesanal que apresenta grande 

importância ecológica, econômica, social e cultural no município. Os pescadores mais 

experientes, além de repassarem as técnicas e modos de usos das artes de pesca, 

também revelam mitos, canções, poemas, rituais, cerimônias e práticas cotidianas das 

comunidades pesqueiras que se mantêm vivas por toda a história. No município da 

Raposa, existem histórias que são narradas pelos pescadores sobre feitos de seres 

sobrenaturais que são os protagonistas dos mitos e lendas que explicam de forma 

simples acontecimentos, aparentemente, inexplicáveis. A leitura feita dessas 

narrações orais possibilita a compreensão de ações do homem frente à natureza. Esta 

pesquisa buscou levantar e analisar a cultura local dos pescadores artesanais do 

município da Raposa (mitos e tradições pesqueiras) e as consequências da perda ou 

manutenção dessa cultura em relação à conservação da natureza. Mais 

especificamente, registrar a percepção ambiental dos pescadores sobre as mudanças 

ocorridas na natureza; indagar se as alterações ambientais influenciam na reprodução 

cultural das comunidades pesqueiras locais; e identificar possíveis fatores que 

influenciam na diminuição ou mesmo perda da crendice e cultura local. Para isto, 

foram realizadas entrevistas com pescadores da região com uso de questionário com 

perguntas abertas e fechadas, além de conversas informais. As entrevistas foram 

gravadas para posterior transcrição dos áudios e as respostas dos questionários 

tabeladas em Excel para análise dos dados. Foram levantados três mitos relacionados 

a entidades que protegem a natureza. Os dados mostraram que os pescadores, em 

sua grande maioria, conhecem e acreditam nos mitos e lendas da região. Além disso, 

afirmaram que a crença nos mesmos contribui para a conservação da natureza. É 

importante que as histórias orais continuem sendo narradas e sua moral aprendida 

pelos pescadores para manutenção da harmonia entre eles e a natureza. 

Palavras-chave: Cultura. Pesca. Lendas. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The municipality of Raposa, located in the estuarine coastal zone of Ilha do Maranhão, 

has one of the oldest fishing communities in the state. Most of the region's population 

lives exclusively from artisanal fishing, which has great ecological, economic, social 

and cultural importance in the municipality. The more experienced fishermen, in 

addition to reviewing the techniques and ways of using fishing arts, also reveal myths, 

songs, poems, rituals, ceremonies and daily practices of fishing communities that have 

remained alive throughout history. In the municipality of Raposa, there are stories that 

are narrated by fishermen about the feats of supernatural beings who are the 

protagonists of myths and legends that explain, in a simple way, apparently 

inexplicable events. The reading of these oral narratives makes it possible to 

understand the actions of man in relation to nature. This research sought to raise and 

analyze the local culture of artisanal fishermen in the municipality of Raposa (fishing 

myths and traditions) and the consequences of the loss or maintenance of this culture 

in relation to nature conservation. More specifically, register the fishermen's 

environmental perception of changes in nature; investigate whether environmental 

changes influence the cultural reproduction of local fishing communities; and identify 

possible factors that influence the decrease or even loss of belief and local culture. For 

this, interviews were conducted with fishermen in the region using a questionnaire with 

open and closed questions, in addition to informal conversations. The interviews were 

recorded for later audio transcription and the answers to the questionnaires were 

tabulated in Excel for data analysis. Three myths related to entities that protect nature 

were raised. The data showed that the vast majority of fishermen know and believe in 

the myths and legends of the region. Furthermore, they stated that belief in them 

contributes to the conservation of nature. It is important that oral histories continue to 

be narrated and their morals learned by fishermen to maintain harmony between them 

and nature. 

Keywords: Culture. Fishing. legends 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Detentor do segundo maior litoral dos estados brasileiros e segundo 

maior produtor de pescado da região Nordeste, o estado do Maranhão, com 

seu vasto litoral de 640 km de costa, reúne centenas de comunidades 

pesqueiras que têm na pesca sua fonte de alimentação e renda, distribuídas, 

principalmente, em municípios costeiros do Maranhão. 

 O município da Raposa, localizado na zona costeira estuarina da Ilha do 

Maranhão, possui uma das comunidades pesqueiras mais antigas do Estado. 

A maior parte da população da região vive exclusivamente da pesca artesanal 

que apresenta grande importância ecológica, econômica, social e cultural no 

município. 

A pesca artesanal é uma das atividades mais antigas da humanidade. 

Nesta atividade, o conhecimento tradicional é transmitido oralmente pelos pais 

para os filhos, ao longo das gerações. Os pescadores mais experientes, além 

de repassarem as técnicas e modos de usos das artes de pesca, também 

revelam mitos, canções, poemas, rituais, cerimônias e práticas cotidianas das 

comunidades pesqueiras que se mantêm vivas por toda a história. Este 

conhecimento é adquirido através de uma conexão ancestral e holística com o 

meio marinho e seus recursos que são essenciais para a manutenção das 

atividades pesqueiras. 

De acordo com Silva (2010) o saber tradicional ainda se constitui como 

funcional e, nesse sentido, como adequado às populações humanas. 

Complementando, Almeida (2000, p.55) diz:  

Na ausência da ciência é a ele [o saber tradicional] que se 
recorre para o enfrentamento de problemas técnicos de 
produção, para o conhecimento dos fenômenos do 
ecossistema, para a fixação de regras de conduta, para o 
acesso às idealidades mais amplas e inconscientes.  

A vivência e a relação do pescador com a natureza permitiu que os 

mesmos adquirissem um vasto conhecimento ao longo de vários séculos sobre 

os aspectos relacionados ao ciclo de vida das espécies capturadas, a época de 

sua reprodução e a concentração de cardumes. Estudos têm mostrado como a 
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cultura das populações, em especial as tradicionais, têm resultado em 

conservação ambiental. De acordo com Mercante (2011), são várias as 

abordagens sobre este assunto, que podem ser agrupadas em duas vertentes: 

a primeira diz respeito aos estudos onde é dada uma ênfase acentuada no 

papel da cultura sobre o comportamento ecológico; a segunda considera o 

oposto, colocando que o meio ambiente determina a base cultural da 

sociedade. 

Independente da abordagem cultura-meio ambiente ou meio ambiente-

cultura, o importante é que ambas tratam da cultura como eixo para 

conservação da natureza e, neste sentido, os mitos tornam-se um mediador 

que tanto influencia a visão da natureza e sua consequente manipulação, 

quanto podem ser influenciados por essa visão e pela necessidade de 

manipulação (MERCANTE 2011). 

O mito é definido como uma narração dramática e de origem tradicional 

que conta a atuação decisiva e memorial de personagens extraordinários. 

Neste sentido, a narração mítica explica, de um modo imaginário e simbólico, 

com força dramática e simples, aspectos importantes do mundo social, que 

influenciam o comportamento do homem em relação ao ambiente que o cerca, 

tendo uma importância fundamental quando se trata de controlar o uso dos 

recursos naturais. Neste sentido, os mitos têm grande contribuição sobre o 

comportamento de sociedades humanas frente ao uso dos recursos. 

Cascudo (2009) afirma que o mito, assim como outras manifestações 

poéticas orais, apresenta peculiaridades que revelam informações históricas, 

sociais e etnográficas, constituindo-se em documento vivo. Além disso, tais 

manifestações orais constituem poderosos instrumentos educacionais, atuando 

como ferramentas que tornam possível o uso inteligente dos recursos naturais 

(VANUCCI 2003). 

O uso dos recursos naturais, em especial, dos recursos pesqueiros, é 

influenciado por regras, valores, mitos, tradições e conhecimentos que definem 

o período e a maneira como tais recursos serão utilizados, podendo ser 

considerados “elementos culturais regulatórios”, que determinam as atitudes 

dos pescadores perante o meio ambiente. 
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Embora as lendas sejam numerosas e variadas, cada uma tem sua 

relação com a natureza. Apenas recentemente o homem urbano tem se 

preocupado em averiguar se existe alguma veracidade nas lendas e 

superstições regionais que são transmitidas oralmente entre gerações. 

Por outro lado, muitos estudiosos crêem que esta veracidade não exista 

e que o que chamamos verdade não passe, no fundo, de uma versão bem 

sucedida sobre um determinado acontecimento. Assim, investigar se os mitos 

e lendas dizem a verdade torna-se uma tarefa, na melhor das hipóteses, inútil.  

Nesse contexto, é válido ressaltar que, a presença de lendas que, 

comumente são originárias de expressões, como visagens e crendices, 

simbolizadas por elementos da natureza como o vento, o fogo, a água, terra, 

os animais e as formas humanas, ainda são marcantes nas comunidades 

tradicionais, sendo que os dois símbolos mais dotados de especial misticismo 

são os animais e as formas humanas. 

Lenda é uma palavra originária do latim “legenda”, provinda do verbo 

“legere” (ler), recebendo este nome em alusão às leituras feitas em mosteiros 

sobre a vida de santos e mártires, referindo-se a uma história fabulosa. 

Portanto, a lenda é uma narrativa transmitida oralmente, que trata de fatos 

admiráveis, pautados na imaginação, que são misturados a fatos reais, gerando 

interessantes histórias com base na fantasia (FREITAS et al. 2018). 

Segundo Freitas et al. (2018), as lendas podem ser de dois tipos 

distintos: 1) explicação de situações ou acontecimentos sobrenaturais que, 

muitas vezes, partem do imaginário e não encontram respaldo no 

conhecimento científico, ou por ele não ocorrer ou por ser desconhecido; e 2) 

apresentar um fundo moral, geralmente vinculado a ensinamentos de como 

orientar procedimentos e comportamentos. Assim, é importante destacar que 

uma lenda pode ter algum fundo de verdade, mas que se transforma com o 

tempo, o que explica a máxima da frase “quem conta um conto aumenta um 

ponto”. 

No município da Raposa, existem histórias que são narradas pelos 

pescadores sobre feitos de seres sobrenaturais que são os protagonistas dos 

mitos e lendas que explicam de forma simples acontecimentos, aparentemente, 
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inexplicáveis. A leitura feita dessas narrações orais possibilita a compreensão 

de ações do homem frente à natureza. 

O desrespeito e o uso indiscriminado dos recursos naturais é uma 

problemática ambiental e social que vem se instaurando no município da 

Raposa. Problema este que pode estar relacionado à diminuição ou ausência 

das crenças populares (mitos, lendas e tradições), o que contribui de forma 

considerável para o agravamento da não conservação do meio ambiente 

utilizado. Neste sentido, esta pesquisa buscou levantar e analisar a cultura local 

dos pescadores artesanais do município da Raposa (mitos e tradições 

pesqueiras) e as consequências da perda ou manutenção dessa cultura em 

relação à conservação da natureza. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Levantar e analisar a cultura local dos pescadores artesanais do 

município da Raposa (mitos e tradições pesqueiras) e as consequências da 

perda ou manutenção dessa cultura em relação à conservação da natureza. 

 

2.2. Objetivos específicos 

● Registrar a percepção ambiental dos pescadores sobre as mudanças 

ocorridas na natureza. 

● Indagar se as alterações ambientais influenciam na reprodução cultural 

das comunidades pesqueiras locais. 

● Identificar possíveis fatores que influenciam na diminuição ou mesmo 

perda da crendice e cultura local. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. Caracterização da área de estudo 

O município de Raposa está situado a NE da Ilha do Maranhão, distando 

cerca de 32 km do centro da capital São Luís. Localiza-se nas coordenadas 

02º25’22” S e 44º05’21” W. Possui área de aproximadamente 79,213 km² de 

extensão e uma população de 31.177 habitantes (IBGE, 2020). 

 

Figura 1. Mapa de Localização do Município da Raposa-MA. Autor: Enio O. Diniz. 

 

A cidade da Raposa apresenta um conjunto urbanístico que apesar da 

simplicidade da construção tem grande valor patrimonial e cultural, porque está 

associado a um tempo passado e a atrações naturais que oportunizam o 

ecoturismo e o turismo de negócios. O nome da Raposa surgiu a partir da 

percepção dos pescadores sobre a existência de grande quantidade de 

raposas na região e por uma situação que sempre acontecia com a presença 

deste animal. Quando os pescadores salgavam e deixavam seus peixes para 

secar ao sol, as raposas aproveitavam a ausência dos pescadores e comiam 

todo o pescado. 

Atualmente o município de Raposa é referência no quesito da pesca 

artesanal, podendo ser considerada uma das maiores comunidades pesqueiras 
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do estado do Maranhão. No dia 29 de junho acontece a tradicional festa de São 

Pedro, considerado o padroeiro da cidade e protetor dos pescadores do 

município de Raposa. 

Essa festa geralmente acontece durante todo o dia, com realizações de 

várias competições, entre elas temos: corrida de canoa, barco a vela, barco a 

motor, corrida de bicicleta, campeonato de futebol de praia, vôlei e entre outras 

modalidades; no final da noite acontecem shows de bandas de fora na praça 

pública em comemoração ao dia do padroeiro. 

 

3.2. História do município da Raposa 

O povoado de Raposa surgiu nos anos 50 e começou a se desenvolver 

com a chegada de pescadores cearenses (Figura 2), vindo do município de 

Acaraú – CE, que trouxeram suas mulheres, as conhecidas rendeiras de bilro 

(Figura 3). O povoado tem como atividades principais de subsistência a pesca 

e a produção de rendas, ambas realizadas de forma artesanal. 

 

 
Figura 2. Pescador do município da Raposa. Fonte: Jornal o Estado. Fonte: google imagens, 

autor: Paulo Soares (2012) 
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Figura 3 Rendeiras antigas na Raposa/ MA. Fonte: Google imagens. Autor: Desconhecido. 

 

Devido ao seu inicial isolamento, a comunidade foi considerada uma ilha 

linguística cearense por pesquisadores que a visitaram no final da década de 

1970. Essa situação foi se alterando com a construção do primeiro acesso 

rodoviário em 1964 e seu asfaltamento em 1977. A Lei nº 6.132 de 10 de 

novembro de 1994 cria o Município da Raposa e dá outras providências, 

separando-o de Paço do Lumiar. O artigo 1° desta Lei diz que “fica criado o 

Município de Raposa, com sede no Povoado Raposa, a ser desmembrado do 

Município de Paço do Lumiar, subordinado à comarca de Paço do Lumiar”. 

 

3.3. O porquê do nome Raposa 

Nos anos 50, os primeiros pescadores cearenses chegaram às praias 

desertas a noroeste da ilha do Maranhão visando fartas pescarias. Muitos 

desses pescadores construíram ranchos com cobertura de palha (cabanas 

onde os pescadores usam para dormir a noite), suspensos do chão devido à 

variação de maré. Vários desses homens passavam dias pescando para 

garantir o sustento de seus familiares. 

Conta a lenda que nessa praia deserta havia muitas raposas que 

dividiam o território com os pescadores. Essas raposas não tão diferentes das 

de hoje em dia, eram muito astutas em roubar comida dos pescadores, tanto 

as que ficavam no rancho quanto os peixes que eles pescavam no dia. Com 

isso, o grupo desses pescadores decidiu se dividir para pescar em vários 
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lugares cobrindo assim mais área da praia, sendo que alguns saíam nas balsas 

mar adentro e os outros ficavam mais próximos à costa pescando. Sem ter um 

ponto de referência para se encontrarem, muitos deles acabavam se perdendo 

pelo caminho assim atrasando o retorno para os ranchos.  

Certo dia, ao saírem para pescar, este mesmo grupo de pescadores ao 

chegar à praia, avistou um animal vermelho caído no chão e foram ver do que 

se tratava. Quando chegaram perto do animal, viram que era uma raposa morta 

na areia da praia. Como todos estavam lá olhando essa raposa morta, eles 

decidiram que a partir daquele dia todos iriam se encontrar na Raposa, em certo 

horário. Assim saíam para fazer sua pesca diária. 

As horas passaram, dando assim o horário marcado do encontro no 

grupo. Com o ponto de referência (a Raposa), todos os pescadores voltaram 

direto em direção à raposa morta. Desde então, tudo relacionado ao ponto de 

encontro da pescaria com os outros pescadores para voltar para a vila, era na 

Raposa, ou seja, no local onde acharam a raposa morta. Com o passar dos 

anos, foi chegando mais gente, a vila foi crescendo, os pescadores começaram 

a trazer suas famílias do Ceará para a vila que ficou conhecida pelo nome de 

Raposa.  
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3.4. Métodos 

Tendo em vista que a presente pesquisa foi em sua maior parte, 

estritamente qualitativa, o procedimento metodológico utilizado para a 

execução deste estudo foi a realização de entrevistas com pescadores 

artesanais. Foi realizada a elaboração do questionário para entrevistas, 

contendo perguntas abertas e fechadas (Albuquerque e Lucena, 2010) de 

forma a registrar os mitos relacionados às crenças locais e as representações 

culturais nas comunidades pesqueiras, com enfoque principal na conservação 

da natureza.  

O questionário também continha perguntas sobre percepção ambiental, 

crença em mitos e lendas, além de buscar informações socioeconômicas dos 

entrevistados. Além das entrevistas com uso do questionário, foram discorridas 

conversas informais com pescadores mais antigos da região considerados 

informantes-chaves, com conhecimento profundo sobre o assunto. As 

entrevistas foram gravadas, com o consentimento do entrevistado, para 

posteriores transcrições das lendas locais e análises.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi utilizado para 

manifestação clara da concordância do entrevistado em participar da pesquisa. 

Para alcançar os objetivos propostos, as entrevistas foram realizadas 

com pescadores mais jovens e demais pessoas que compõem a sua família e 

também com pescadores mais experientes. 

Após a etapa de aplicação dos questionários, foi realizada a tabulação 

dos dados no programa Excel para processamento e análise dos mesmos. 

As entrevistas gravadas em áudio foram transcritas para composição do 

estudo, as quais revelaram acontecimentos históricos vivenciados pelos 

pescadores, mitos e lendas da região e costumes pesqueiros atribuídos aos 

moradores no ato da função. 

Também foram feitos registros fotográficos de vários momentos durante 

as entrevistas. 

A pesquisa teve início em novembro de 2019 e foi paralisada em campo 

em março de 2020, em decorrência da pandemia da COVID-19. O retorno ao 

campo se deu em setembro de 2021 e finalizou no mês de dezembro deste 

mesmo ano. 
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Figura 4 Entrevista com Sr. Raimundo Ivacario, considerado um dos pescadores mais 

antigos do município de Raposa Maranhão. 

 

Figura 5 Entrevista com Dona Francisca Gomes, pescadora e marisqueira do 
município de Raposa Maranhão. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Perfil Socioeconômico dos Entrevistados 

Foram realizadas 30 entrevistas com uso de questionários, além das 

conversas informais, tanto com pescadores jovens como idosos. A média de 

idade foi de 45 anos. Apenas 37% (trinta e sete por cento) da população 

entrevistada é nativa do município da Raposa e 63% (sessenta e três por cento) 

dos entrevistados são imigrantes vindos do nordeste do Brasil, especificamente 

do estado do Ceará, morando, em média, há 33 anos (trinta e três anos) no 

município de Raposa. 

Com relação à escolaridade, 37% (trinta e sete por cento) dos 

entrevistados estudaram até o ensino fundamental; 33% (trinta e três por cento) 

conseguiram concluir o ensino médio; 22% (vinte e dois por cento) são 

analfabetos (devido à falta de escolas na época, segundo os entrevistados) e 

apenas 8% (oito por cento) dos entrevistados conseguiram concluir o ensino 

superior. 

A principal fonte de renda nos dias atuais dos entrevistados vem da 

pesca, mariscagem, comércio formal ou informal, bares e produção de 

artesanato tradicional da região, como as redes. Alguns, sem condições de 

saúde para exercer suas atividades, são aposentados pelo Sindicato de 

Pescadores do município de Raposa, Maranhão. 

4.2. Mitos e Lendas levantados 

Nas conversas informais com os pescadores mais experientes foi 

possível levantar mitos e lendas da região. Alguns apenas foram citados, mas 

não contados pelos pescadores, como o “mito do Pedro Malazar”, o “mito do 

Trancoso” e o “mito do Peixe Encantado, cor de ouro”. O “mito do João de Una”, 

o “mito do Casca Grossa” e o “mito da Índia Jurema” são descritos abaixo, de 

acordo com os pescadores entrevistados. 

 

4.2.1. Mito do João de Una 

Segundo os pescadores da região, o João de Una é o dono das praias. 

Ele é o encarregado de proteger todo ecossistema costeiro da Raposa. Há 

relatos de que ele é um homem alto, negro, bem vestido com roupas brancas, 
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com um belo chapéu de pescador e sempre acompanhado de uma linda mulher 

negra de pele bonita e cabelos lisos e compridos, também conhecida como A 

João de Una. Esse encantado costuma punir aquelas pessoas que 

desrespeitam e maltratam a natureza e seus organismos, fazendo com que o 

homem que acredita em sua existência preserve o ambiente e tenha uma 

vivência. 

 

 
 

Figura 6. Entidade espiritual João de Una. Fonte: Google imagem. 

 

“Há 10 anos (dez) atrás, eu fui pescar e eu fiz uma tapagem aí na mão 

daquele caboco (homem) que já morreu, aí quando foi pela noite não caiu nem 

um peixe com tanta tainha que tinha lá dentro, aí eu sair com um cara que mora 

hoje lá em Humberto de campos, ele tem até uns olhos gateados, aí eu disse 

‘rapá, um bora ver se não tem peixe aí dentro dessa rede’, aí saímo e quando 

cheguemos na curva, eu disse – Zé foca a lanterna aí pra ver se tem peixe. 

Cumadre quando ele focou a lanterna tinha muita tainha pulando, aí eu disse: 

- Rapá não mexe que elas vão cair tudinho dentro desse curral de manhã cedo. 

La tem uma ilha que tem pé de murici, de caju, embaúba, lá tem uma poção de 

pé de pau. Quando a gente vê lá vem um bicho de lá correndo, que passou de 

uma ponta de mangue pra outra, caiu na lama se jogou na água, que quando 

ele caiu dentro d’água só via aquelas bocadas, aí Zé começa a falar Botinho 
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vamos sair daqui, aí eu disse: - Tá com medo poxa, pega um remo pra gente 

tacar nesse desgraçado se ele chegar por aqui. Pois nesse dia ele não deixou 

a gente pegar nem um peixe; nós fomos atá na cabeceira com a rede levantada 

e nada caiu. Afirmou Seu Botinho pescador.”   

“Uma vez eu tava na boca do curral e vi uma pessoa dentro rio do peito pra 

cima e de repente sumiu. Desse mesmo jeito foi quando de outra vez eu tava 

pegando peixe no curral e vi o João de Una; ele é bem preto. Quando eu baixei 

a cabeça na água e levantei de novo o Una já tinha era sumido. Eu vi só ele 

passando rápido na beira do mar” (“Moço Tonho”, pescador). 

“Uma vez eu entrei no mangue pra tirar umas vinte varas…comecei a sentir um 

cheiro doido de caipora. Aí, foi ficando mais forte o cheiro que eu nem consegui 

tirar nem cinco varas. Eu saí foi correndo porque era o pai do mangue. Não 

tinha ninguém lá dentro. Era só eu. Eu me arrepiei todinho e falei: tá 

repreendido, sai pra lá! Tirei essas cinco varas e fui embora com mais de mil!” 

(“Seu Ezo”, pescador). 

“O povo fala também que o João de Una é o pai do mangue. Quando dá meio 

dia ele sai andando pelo manguezal que a gente escuta os estalos dos pau 

quebrando” (“Moço Tonho”, pescador). 

 

4.2.2. Mito do Casca Grossa 

A entidade espiritual Casca Grossa, é muito conhecida pelos pescadores 

e moradores da região por suas peculiaridades. Segundo a população do 

município de Raposa, afirma-se que ele é um homem de baixa estatura, negro, 

de porte físico mediano, órgão sexual avantajado e que anda sempre nu por 

não gostar de roupas. Essa entidade costuma atacar sexualmente os 

pescadores quando estão dormindo nos ranchos (cabana onde os pescadores 

costumam dormir em dias de pescaria), principalmente aqueles que 

desrespeitam o manguezal ou até mesmo o próprio encantado. 
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Figura 7. Entidade espiritual Casca Grossa. Fonte: site casos assustadores. 

 

“Teve um conhecido nosso que foi lá pra banda do Maruim, que é uma banda 

de uma praia, de uma ilha; Ele tava deitado lá descansando quando se espanta 

o casquinha deita por trás dele pra ter relação sexual. Isso já aconteceu com 

dois pescadores aqui. A pessoa não vê. Só sente o peso do corpo dele” (“Seu 

Ezo”, pescador). 

“Anos atrás, eu tinha um barco... esse barco foi vendido lá em Carutapera. Aí, 

ele era meu motorista e o nome dele chamava Kika e ele dormia bem na porta 

do comando; ele dormia na cama e eu na minha cama... os outros dois cada 

um tinha sua cama  e ele dormia aqui. Ai nós cheguemos um dia lá de tarde... 

Lá no maruim disque lá gosta de ter essa arrumação... aí, jantemos e o barco 

ficou certinho na lama pra não ficar dornado assim na areia. Quando foi umas 

horas da noite, aí ele se levantou meia noite... lá tinha um rancho, dos rapaz 

que trabalha lá né? Eles mora aqui, ai o rancho lá não tinha ninguém porque 

eles tinham vindo pra cá, né? Lá tinha curral, aí o que ali tem nada ver um cara 

fumando ali cigarro, lá em cima, porque os ranchos la são trepados. Aí, ele me 

chamou : - ei seu Botinho, ei seu Botinho ali tem um filho de uma égua fumando 

cigarro ali. e eu disse: - tu sabe quem é? E ele: - Não. Aí, eu disse: - então te 

sai disso rapa. Também eu tou deitando quando foi umas horas o cara veio de 
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lá, o cara queria arrastar ele pro lado de fora do barco. Há cumadre isso foi 

berro, isso foi nome... tá vendo, porque ele foi tomar gosto. Afirmou seu Botinho 

pescador ” 

4.2.3. Mito da Índia Jurema 

De acordo com a história, a Índia Jurema, quando humana, foi 

abandonada por sua mãe, aos pés de uma árvore denominada jurema, quando 

tinha apenas sete meses de vida, mas foi resgatada pelo Caboclo Tupinambá, 

por quem foi criada. Mais tarde, ela acabou se tornando cacique de sua tribo e 

primeira guerreira. Era destemida e não abaixava a guarda, mas um dia ela se 

apaixonou por um caboclo chamado Huascar, de uma tribo inimiga, da "Terra 

do Sol". Ele estava aprisionado, por ter sido capturado pela tribo de Jurema, 

em uma batalha. Esse sentimento (o amor) tornou-se seu maior adversário, 

pois sabia que se ela se entregasse a isso, seria expulsa de sua tribo. Tendo 

certeza de que ela o encontrara não por acaso e vendo um futuro nos olhos 

dele, ela o libertou e fugiu com ele, ao mesmo tempo em que era perseguida 

por guerreiros da sua própria tribo. Na fuga, Jurema foi atingida por uma flecha, 

direcionada a seu amado. A flecha atingiu seu peito e ela caiu sem vida no 

mesmo lugar. Huascar, então, voltou à Terra do Sol, fundou seu império nas 

montanhas e ergueu um templo dedicado à Cabocla Jurema.  
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Figura 8. Entidade espiritual Índia Jurema. Fonte: Google imagens. 

Segundo Davi da Silva de 29 anos (vinte e nove anos), pescador e  

morador do município de Raposa, adepto da religião de matriz africana, afirma 

que a Cabocla Jurema é uma entidade espiritual que protege as matas, rios e 

manguezais, acolhendo aqueles que fazem o bem e punido aqueles que fazem 

o mal, sendo também uma ótima curandeira. 

4.3. Crença em Mitos e Lendas 

Quando questionados se acreditavam em mitos e lendas relacionadas à 

entidades espirituais, sobrenaturais ou encantadas que vivem na natureza, 

mais da metade dos entrevistados respondeu que sim (70%) e apenas 30% 

disse que não acredita. 

É importante que a crença dos pescadores nos mitos e lendas seja 

mantida, pois embora eles possam não ser uma verdade, não significa que ela 

não tem valor.  

A eficácia do mito e não a verdade é que deve ser o critério para pensá-

lo. O mito pode ser efetivo e, portanto, verdadeiro como estímulo forte para 

conduzir tanto o pensamento quanto o comportamento do ser humano ao lidar 

com realidades existenciais importantes. Em última instância, a própria ideia de 

verdade é um conceito discutível. Muitos pensadores acreditam que ela não 

existe e que o que chamamos verdade não passe, no fundo, de uma versão 

bem-sucedida sobre um determinado acontecimento (ARAUJO 2013). 

 

Figura 9 Percentual de pescadores entrevistados que responderam que acreditam e 
que não acreditam em mitos e lendas. 
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Sabe-se que as comunidades de pescadores apresentam aspectos 

simbólicos de apropriação tradicional do mar (DIEGUES 1998), portanto afirma-

se que as suas narrativas são compostas não somente de relações com o meio 

ambiente, com o meio social, mas também em conexões simbólicas com o 

mundo imaterial. 

4.4. Conhecimento sobre os Mitos e Lendas 

A maioria dos entrevistados, 67%, também respondeu que conhece 

mitos e lendas. O conhecimento dos mesmos é possível porque eles fazem 

parte da vida social destes pescadores. Barthes (2000) coloca que tudo pode 

ser um mito, pois o universo é infinitamente sugestivo; cada objeto do mundo 

pode sair de uma existência fechada e mudar para um estado oral, aberto à 

apropriação da sociedade, pois nada impede que as pessoas possam narrar 

sobre coisas. Neste sentido, tudo pode ser um mito ou uma lenda de 

conhecimento dos pescadores. 

 

Figura 10.Percentual de pescadores entrevistados que responderam que conhecem 
e que não conhecem mitos e lendas. 

 

Com a análise dos questionários respondidos nas entrevistas observou-

se que dentre os pescadores que responderam não conhecer mitos e lendas 

estão os mais jovens. Este fato pode ser atribuído às mudanças ocorridas no 

cotidiano. As conversas na porta de casa, à luz de lamparina, entre os 

pescadores onde se contavam as histórias foram substituídas pelas conversas 
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por meio digitais, pelas histórias das novelas na televisão e outras atividades 

ou ocupações que não dão espaço para narração de acontecimentos com 

seres que acreditam ser sobrenaturais. 

 

4.5. Ritual dos pescadores 

Quando questionados se os pescadores praticam algum ritual antes de 

sair para pescar ou extrair algum recurso da natureza, 63% dos entrevistados 

responderam que sim, os 37% restantes disseram que não. 

Entre os rituais praticados estão o pedido de benção e proteção na saída 

para a pescaria e oferenda de fumo e cachaça ao entrar na floresta de mangue 

para extração da madeira. Em conversa informal também foi relatado que os 

pescadores deixam uma garrafa de cachaça na beira do mar quando vão 

pescar. 

Strauss (1985) diz que o tabaco é o meio de comunicação com o mundo 

sobrenatural e que é utilizado para evocar aos espíritos, correspondendo a uma 

manifestação da cultura de alguns povos no seio da natureza. 

 

Figura 11. Percentual de pescadores entrevistados que responderam que existem e que não 
existem rituais praticados antes de ir para a pescaria e extrair recursos da natureza. 

 

Percebe-se que com este resultado que existe uma simbiose entre os 

pescadores e a natureza, tanto no campo das atividades do fazer, quanto no 

campo simbólico.  
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Na concepção mítica das sociedades tradicionais, o tempo para pescar, 

caçar e plantar, por exemplo, é marcado por mitos ancestrais, por proibições e 

interdições (DIEGUES 2008). Então, neste sentido, o uso dos recursos está 

diretamente ligado aos mitos, crenças e valores que definem o modo como 

estes serão utilizados. 

4.6. Crença x Conservação 

A maioria dos pescadores entrevistados acredita que a crença nos mitos 

e lendas contribui para a conservação da natureza, sendo 83% das respostas 

positivas e apenas 17% negativas.  

Muitos acreditam que a natureza é habitada por espíritos, donos da 

mata, do mar e dos rios. Espíritos estes que alguns pescadores respeitam e 

que guiam as suas atitudes e ações frente ao uso dos recursos naturais.  

O fato de a natureza estar envolvida em um véu de seres sobrenaturais 

lhe oferece, ainda, certa proteção contra a destruição causada pelo homem. 

Entre os pescadores mais antigos da região, nota-se que as atitudes são 

influenciadas pelos mitos, pelos mistérios da natureza, pelos seres 

sobrenaturais e entidades encantadas que fazem parte da cultura das 

comunidades pesqueiras. 

 

Figura 12. Percentual de pescadores entrevistados que responderam que a crença nos mitos 
e lendas contribuem ou não para a conservação da natureza. 
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“Olha, tudo isso aí tem dono (apontando para a mata). Quando nós 

cheguemo aqui não tinha quase nada… Se escutava vozes, tambor batendo, 

grito de bicho, via coisas tipo macaco pulando que não era macaco…era tudo 

escuro, só na lamparina…então, nós que invadimo e já tinha dono, né? Essas 

coisas aí que a gente num sabe o que é…Quando a gente ia pegar palha ia um 

grupo. Ninguém andava só no mato com medo dessas coisas de espírito. Ia e 

voltava rapidinho no mato.”(“Seu João Batista”, pescador e morador da 

comunidade Canto, Ilha de Curupu). 

Nesta fala, em uma das últimas entrevistas realizadas, percebe-se que 

existia na Ilha de Curupu um controle na retirada de recursos da mata por medo 

do sobrenatural, ou seja, pela crença de que existem entidades espirituais que 

velam a região. 

 

4.7. Mudanças ambientais na região 

Quando questionados se perceberam mudanças ambientais na região, 

83% dos entrevistados disseram que sim. As principais mudanças ambientais 

observadas foram dias mais quentes, marés mais altas e menor quantidade de 

peixes. 

 

Figura 13. Percentual de pescadores entrevistados que responderam que houve mudanças 
ambientais na região. 
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Os pescadores têm conhecimento de que as mudanças estão sendo 

induzidas pelo próprio homem e que vem aumentando o processo de 

degradação ambiental. 

A percepção ambiental dos pescadores é de extrema importância, pois 

assim se pode entender melhor as relações entre eles e o meio ambiente. 
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5. CONCLUSÕES 

As comunidades pesqueiras da Raposa são detentoras de uma cultura 

forte marcada pela crença nos mitos e lendas da região, além da fidelidade a 

santos como São Pedro que é homenageado por centenas de fiéis todos os 

anos no festejo tradicional realizado pela igreja católica. 

A crença em seres sobrenaturais ou entidades encantadas que 

protegem a natureza faz com que o pescador ainda tenha certo respeito ao 

explorar os recursos que ela oferece. 

Entre os pescadores, os mais velhos são os que demonstram ter mais 

temor aos encantados como Casca Grossa e João do Una. 

Mesmo considerados pobres, os pescadores têm acesso a tecnologias, 

como internet wi-fi, e a bens de consumo, como o celular, que contribui para 

que as conversas entre eles não tenham mais oralidade, o que implica em 

diminuição da narração oral dos mitos. 

O pescador e a natureza são dependentes, visto que o vínculo entre eles 

constitui uma relação simbiótica, na qual ambos desempenham funções para a 

manutenção do meio, sendo que a maioria das ações dos pescadores é 

orientada pelos valores e regras próprias da cultura pela qual são difundidos. 

Existe a necessidade do uso racional dos recursos naturais para a 

perpetuação das populações tradicionais de pescadores nos ambientes nos 

quais estão inseridas e, dos próprios mitos, lendas e histórias para a 

conservação da natureza. 

Os pescadores percebem mudanças ambientais e as relacionam com as 

ações humanas, mas não tem ideia de como diminuir os processos de 

degradação ambiental. 

A crença nos seres sobrenaturais pode ser um fator de contribuição para 

a conservação da natureza, tendo em vista que ainda existe respeito e temor 

às entidades encantadas. 
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APÊNDICE A - Questionário de Entrevista
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Figura 14 Apêndice do Questionário utilizado para entrevistas com os pescadores no 
município de Raposa Maranhão. 
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ANEXOS A - TCLE- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 
Figura 15. Anexo do TCLE- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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ANEXO B – Parecer Consubstanciado do Cep.
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Figura 16. Anexo do Parecer Consubstanciado do Cep da pesquisa REPRESENTAÇÃO 

CULTURAL DOS PESCADORES ARTESANAIS DO MUNICÍPIO DA RAPOSA. 
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ANEXO C - Parecer Consubstanciado do Cep.
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Figura 17. Anexo do Parecer Consubstanciado do Cep. 
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ANEXO D - Normas para publicação: instruções aos autores. 
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Figura 18. Normas para publicação: instruções aos autores. 

 


